
Domingo XXVIII (B) do Tempo Comum



Evangelho ( Mc  10,17-30): Jesus saiu caminhando, quando veio 

alguém correndo, caiu de joelhos diante dele e perguntou: Bom 

Mestre, que devo fazer para ganhar a vida eterna? Disse Jesus: Por 

que me chamas de bom? Só Deus é bom, e mais ninguém. Conheces 

os mandamentos: não matarás, não cometerás adultério, não 

roubarás, não levantarás falso testemunho, não prejudicarás 

ninguém, honra teu pai e tua mãe! Ele então respondeu: Mestre, 

tudo isso eu tenho observado desde a minha juventude. Jesus, 

olhando bem para ele, com amor lhe disse: Só te falta uma coisa: 

vai, vende tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um 

tesouro no céu. Depois, vem e segue-me. 

Ao ouvir isso, ele ficou pesaroso por causa desta palavra e foi 

embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens. Olhando em 

volta, Jesus disse aos seus discípulos: Como é difícil,  para os que 

possuem riquezas, entrar no Reino de Deus. Os discípulos ficaram 

espantados com estas palavras. E Jesus tornou a falar:Filhos, como 

é difícil entrar no Reino de Deus! É mais fácil um camelo passar 

pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de 

Deus! Eles ficaram mais admirados e diziam uns aos outros: Quem 

então poderá salvar-se? Olhando bem para eles, Jesus lhes disse: 

Para os homens isso é impossível, mas não para Deus. Para Deus 

tudo é possível! Pedro começou a dizer-lhe: Olha, nós deixamos tudo 

e te seguimos. Jesus respondeu: Em verdade vos digo: todo aquele 

que deixa casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos e campos, por causa 

de mim e do evangelho, recebe cem vezes mais agora, durante esta 

vida - casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, com perseguições 

-, e no mundo futuro, vida eterna.



«Foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens»
Rev. D. Xavier SERRA i Permanyer 

(Sabadell, Barcelona, Espanha)

Hoje vemos como Jesus, que nos ama, quer que todos entremos no Reino dos céus. 

Daí esta advertência tão severa aos ricos. Também eles estão chamados a entrar 

nele. Mas sim, eles têm uma situação mais difícil para se abrir a Deus. As riquezas 

podem fazer crer que já têm tudo; têm a tentação de por a própria segurança e a 

confiança em suas possibilidades e riquezas, sem se dar conta de que a confiança e a 

segurança deve-se pôr em Deus. Mas não somente de palavra: é fácil dizer Sagrado 

Coração de Jesus, em vos confio, mas é difícil dizê-lo com a vida. Se somos ricos, 

quando digamos essa jaculatória de coração, trataremos de fazer de nossas riquezas 

um bem para os demais, nos sentiremos administradores dos bens que Deus nos tem 

dado.

Acostumo ir à Venezuela em missão, e ali realmente, na pobreza, ao não ter muitas 

seguranças humanas, as pessoas se dão conta de que a vida pendura de um fio, que 

sua existência é frágil. Essa situação lhes facilita ver que é Deus quem lhes da 

consistência, que suas vidas estão nas mãos de Deus. Ao contrário, aqui em nosso 

mundo consumista, temos tantas coisas que podemos cair na tentação de crer que 

elas nos outorgam segurança, que nos seguram com uma grande corda. Mas na 

realidade, ao igual que os pobres, estamos pendurados por um fio. Dizia a Mãe 

Teresa: Deus não pode encher o que está cheio de outras coisas; temos o perigo de 

ter a Deus como um elemento mais em nossa vida, um livro a mais na biblioteca; 

importante, sim, mas um livro a mais. E, portanto, não considerá-lo em verdade 

como nosso Salvador.

Mas tanto os ricos como os pobres, ninguém se pode salvar por si mesmo: Quem 

então poderá salvar-se? (Mc 10,26), exclamarão os discípulos. Para os homens isso é 

impossível, mas não para Deus. Para Deus tudo é possível!(Mc 10,27), responderá 

Jesus. Confiemo-nos todos e plenamente à Jesus, e que essa confiança se manifeste 

em nossas vidas.


